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de propósito, coerência nas ações e plena ob-
servância aos preceitos estatutários.

A referência para avaliar nosso desempenho 
será o aumento da satisfação dos associados 
que será alcançada por meio da atenção perma-
nente com nossas atividades sociais, culturais, 
esportivas e de serviços, que deverão estar dis-
poníveis para todos os sócios, principalmente 
os efetivos.

Para o pleno funcionamento das atividades 
do Clube, impõe-se a priorização de um am-
biente de trabalho pautado pela harmonia en-
tre os conselhos e pelo estímulo à valorização 
dos funcionários (colaboradores), de modo a 
assegurar sua satisfação profissional e, como 
resultado, a prestação de um atendimento de 
excelência aos associados.

Almejamos, igualmente, avaliar e propor 
alternativas viáveis que permitam ampliar o 
atendimento aos oficiais da Marinha residen-
tes em regiões afastadas dos departamentos 
do Clube Naval. Nosso objetivo é garantir sua 
efetiva inclusão e participação nas atividades 
institucionais, fortalecendo o sentimento de 
pertencimento e coesão entre todos os inte-
grantes da família naval, independentemente 
da localização geográfica.

Por fim, nossas metas estarão firmemente 
orientadas pela modernização administrativa, 
pela prática da boa governança, pela sustenta-
bilidade e pela responsabilidade institucional. 
Buscaremos intensificar a promoção de ativi-
dades sociais, culturais e artísticas, valorizan-
do a participação feminina na sede — sejam 
esposas ou associadas —, além de fortalecer a 
integração entre os sócios e impulsionar o con-
tínuo desenvolvimento da infraestrutura, sem-
pre com foco no bem-estar e na excelência dos 
serviços prestados.

A Chapa “Bons Ventos” reafirma seu com-
promisso com a comunidade do Clube Naval, 
buscando consolidar suas conquistas e abrir 
novos caminhos para o futuro. Juntos construi-
remos um clube ainda mais forte, unido e rele-
vante para seus associados e para a sociedade.

Viva o Clube Naval e viva  
a Marinha do Brasil! ■

PALAVRAS DO ALMIRANTE OLSEN
Comandante da Marinha

Preparar para o combate”! 
Barroso remete-nos aos feitos pretéritos 

da Instituição e ecoa em alerta para o con-
texto geopolítico contemporâneo. Panorama mar-
cado por agravo do senso de cooperação, resulta 
em túrgidos orçamentos de defesa, recrudescên-
cia de hostilidades e intenso rearmamento. 

Persiste, no entanto, equivocada concepção de 
que o Brasil, com índole pacífica e por dispor de 
fronteiras terrestres bem estabelecidas, estaria 
imune a ameaças externas. Tal percepção configu-
ra erro crasso e evidencia preocupante fragilidade 
na compreensão dos assuntos de defesa. 

À luz da inexorável evolução político-estra-
tégica, inclinações nacionais transmutam-se de 
maneira ininterrupta. Não obstante, os espaços 
marítimos apresentam-se regidos por lógica anár-
quica, desprovido de barreiras físicas e permeado 
por crescente aspiração.  

Negligenciar riscos, para além de denotar visão 
míope, compromete a capacidade de antever-se às 
agressões iminentes ao território. A guerra, quan-
do irrompe no horizonte, impõe-se com crueza, 
premiando aqueles que, ancorados nas lições do 
passado, cultivam, com diligência, a prontidão 
permanente e transformam memória em instru-
mento de preservação da soberania e prosperida-
de para a Nação. 

Os espaços marítimos e fluviais sob responsabi-
lidade do Estado brasileiro constituem alicerce da 
economia nacional. Expressiva parcela da produ-
ção de petróleo e gás natural em campos offshore, 
predominância do transporte marítimo no co-
mércio exterior e crescente utilização das vias in-
teriores atestam a dependência estratégica do País 
em relação às suas águas.  

Lançar visão sobre o emprego da Marinha de 
outrora aguça o imperativo de investimentos que 
permitam o Brasil contar, a qualquer tempo, com 
Força Naval estruturada sob condições de perma-
nente eficiência operacional, que permitam o ade-
quado e pronto emprego para a defesa da Pátria. 

Hoje, Dia da Marinha, agrado para a Institui-
ção tomar parte das comemorações do centési-
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mo sexagésimo aniversário da Batalha Naval do 
Riachuelo. Nesta Sessão Magna, evocar legado de 
“Heróis Marinheiros” que responderam com des-
temor e amansaram as adversidades do combate, 
em 11 de junho de 1865, transcende formalida-
de; constitui, sobretudo, circunstância legítima de 
perpetuar o espírito aguerrido daqueles que tom-
baram em defesa dos interesses do País. 

Momento oportuno para destacar que, após 
o combate no Rio Paraná, não tardou para que a 
Força Naval fosse impelida ao crivo severo de con-
flito com proporções globais. Na Segunda Guerra 
Mundial, diante de ameaça furtiva sob as águas do 
Atlântico Sul, a Esquadra Brasileira protagonizou 
campanha silenciosa, porém decisiva, em defe-
sa das Linhas de Comunicação Marítima, à custa 
de 1.456 vidas. Legado forjado sob o rigor de al-
truísmo e disciplina, marca a história da Nação, no 
transcurso da celebração dos 80 anos da VITÓRIA. 

A resoluta intrepidez, inerente ao ethos que de-
fine os Homens do Mar, não concerne ao passa-
do; interpela o presente; e adverte: o tempo que 
se descortina poderá, a qualquer momento, impor 
ao povo brasileiro o mesmo grau de altivez moral 
e preparo face aos imperativos da guerra. 

Sob tal perspectiva, a Força Naval empreende 
diligentes esforços para manutenção de Programas 
Estratégicos dotados de tecnologias que transpas-

sam a fronteira do conhecimento e de poderio 
bélico adequado à estatura do Estado. De forma 
simultânea, dedica-se à contínua formação e capa-
citação do seu “Pessoal”, cujo valor, revela-se ele-
mento imprescindível no paroxismo do combate. 

Ensejo para sublinhar as palavras do Almirante 
de Esquadra Claudio Henrique Mello de Almeida, 
ao reafirmar a relevância do Clube Naval: legítimo 
foro de reflexão; preservação da memória; e difusão 
dos valores que alicerçam a atuação da Instituição. 
Ao rememorar Riachuelo, evocou a Força de outro-
ra e atual em específicos ambientes operacionais, 
que consagraram a Marinha como protagonista 
inequívoca na construção do Estado Brasileiro. 

Distinta ocasião, manifesto reconhecimento à 
preclaro “Marinheiro”, detentor de ilibados predi-
cados, o Almirante de Esquadra João Afonso Pra-
do Maia de Faria. Profícuo labor, marcado por 
visão estratégica e senso de dever, ressoou inal-
terados ideais que, outrora, moveram o espírito 
altaneiro do então Almirante Saldanha da Gama, 
ao fundar, em 1884, respeitável Instituição. Rogo 
a Nossa Senhora dos Navegantes que o abençoe, 
diante dos mares que ora se descortinam no hori-
zonte. Bravo Zulu!  

Momento de transição, auguro votos de pleno 
êxito à tripulação da Chapa “Bons Ventos”, sob 
o comando do Almirante de Esquadra (Fuzilei-
ro Naval) Alexandre José Barreto de Mattos, que 
assume o timão desta “embarcação”, no biênio 
2025-2027. Que não lhe faltem sabedoria para os 
desafios, firmeza nos propósitos e serenidade nas 
decisões, pautadas na coesão e patriotismo que 
permeiam os salões deste sodalício. 

A Marinha do Brasil, fiel às tradições que a 
unem ao Clube, desde a fundação, renova ânimo 
em manter estreita colaboração, oferecendo apoio 
irrestrito às iniciativas que preservem a memória, 
valores e interesses das atividades relacionadas às 
“Coisas do Mar”. 

Por derradeiro, que a efeméride hoje celebra-
da, símbolo da vitória conquistada pelo sangue e 
determinação, sirva não apenas de reverência ao 
passado, mas exortação à vigilância no presente 
e ao preparo para o porvir, “O Brasil espera que 
cada um cumpra o seu dever”. 

Tudo pela Pátria e pela  
“Invicta Marinha de Tamandaré”! ■


